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1. Boas-vindas | Informes Gerais 

2. Apresentação sobre Relatório contábil do clima | Gisele SEFA 

3. Atualização do Projeto Conectividade Rural | Dir. Júlio Cesar | SEIA  

4. O Plano Estratégico do CPGC 2026-2028 | Sr Vinícius | Casa Civil  

5. Apresentação Corpo de Bombeiros | Cel. QOBM Hiller 

6. Encerramento | Considerações Finais e Encaminhamentos 
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1. Boas-vindas | Informes Gerais 

O Coronel Puchetti iniciou a sessão destacando a necessidade de objetividade nos trabalhos, 
ressaltando o foco do comitê em ações práticas e resultados imediatos para o governo. Agradeceu 
formalmente a presença do Coronel Jonas Emmanuel (Subcomandante Geral do Corpo de 
Bombeiros) e dos representantes da Secretaria da Fazenda (SEFA), Casa Civil, IAT, Simepar, 
SEDEST e SEIA. Celebrou a integração definitiva do Corpo de Bombeiros ao comitê, visando 
agregar força operacional às entregas do grupo. 
Em seguida, o Cel. Ivan (Defesa Civil) reforçou o histórico de reuniões preparatórias voltadas para 
a estruturação de entregas conclusivas e palpáveis, e estabeleceu a ordem dos relatos técnicos do 
dia, englobando o relatório financeiro-climático (SEFA), a atualização de Conectividade Rural 
(SEIA) e a introdução ao plano estratégico.  
 
2. Apresentação sobre Relatório contábil do clima | Gisele SEFA 

A Dra. Gisele de Carvalho C. Rodrigues, Contadora Geral do Estado – SEFA, apresentou as 
diretrizes de convergência do Balanço Geral do Estado às normas internacionais de contabilidade 
aplicadas ao setor público, com foco em sustentabilidade e clima. Mencionou o movimento do 
Tesouro Nacional para a criação de um padrão de relatório nacional de sustentabilidade. Embora a 
obrigatoriedade integral ainda possua prazos futuros, o Paraná busca se antecipar devido à sua 
gestão já organizada. Detalhou o início do mapeamento dos gastos financeiros e orçamentários do 
Estado atrelados ao clima por meio do sistema SIAFIC, e introduziu a equipe técnica composta por 
Jéssica, Camila e Thaís, contempladas em um MBA do Tesouro Nacional/FGV, cujo escopo prático 
é voltado aos relatórios de sustentabilidade.  
Com a palavra, a Sra. Jéssica Dombroski (SEFA) informou que as normas NBCs TDS 01 e 02 
exigirão o Relatório Financeiro de Sustentabilidade (RFS) com foco em viabilidade financeira de 
longo prazo a partir de 2028 (base de dados de 2027). O foco inicial até 2030 será nos Escopos 1 
e 2. Tipificou: 

 Riscos Físicos: Impactos de eventos extremos (ex: enchentes, secas) em ativos e 
infraestruturas do Estado.  

 Riscos de Transição: Adaptação regulatória e energética para economia de baixo carbono 
(Exemplo: Programa Renova Paraná executado via IDR/SEAB).  

 Oportunidades: Acesso facilitado a financiamentos verdes.  
Foi destacado que a consolidação dessas informações permitirá demonstrar de forma estruturada 
os investimentos estaduais em adaptação, prevenção e resposta às mudanças climáticas, 



fortalecendo a transparência pública e subsidiando a tomada de decisão em situações de eventos 
extremos. 
Por fim, mapeou as linhas de atuação prioritárias por secretarias (Gestão hídrica na Sedest/IAT, 
Saneamento na Sanepar, Energia Limpa na Copel, Saúde na SESA, etc.). Informou ainda sobre o 
andamento para publicação de um Comunicado Técnico orientando os executores financeiros a 
marcarem o "Eixo Ambiental" diretamente na emissão das Notas de Empenho dentro do SIAFIC. 
 
3. Atualização do Projeto Conectividade Rural | Dir. Júlio Cesar | SEIA 

Na sequência, o Sr. Júlio, da SEIA, expôs que 98% da área do Paraná é rural e que as regiões com 
menores IDHs apresentavam os maiores vazios de conectividade em 2023. Explicou o sucesso do 
modelo de compensação de ICMS com operadoras para a instalação de infraestrutura (Troca de 
R$ 22M com a TIM e R$ 99M com a Claro), viabilizando o atingimento imediato de regiões antes 
sem previsão de cobertura. Anunciou também a assinatura iminente de um novo acordo para 
instalação de 411 novas torres com a operadora Vivo. Adicionalmente, a operadora Unifique 
assumirá a obrigação de 745 torres até 2030. Por fim, em resposta às demandas do Comitê e em 
integração com a Defesa Civil, o mapeamento de novas antenas foi cruzado via BI com as manchas 
de calor de chamados da Defesa Civil e pontos turísticos. Foram direcionadas 64 torres 
especificamente para cobrir zonas de risco da Defesa Civil, beneficiando diretamente cerca de 31 
mil habitantes. Também foi apresentado o avanço da cobertura estadual, que passou de 
aproximadamente 51% para 61%, com mais de 438 torres já instaladas e expansão significativa da 
área coberta no Estado. 
Foi destacado ainda que os estudos realizados indicam impactos econômicos positivos decorrentes 
da ampliação da conectividade, incluindo incremento de atividade econômica, arrecadação 
tributária e geração de empregos. 
 
4. O Plano Estratégico do CPGC 2026-2028 | Sr Vinícius | Casa Civil 

Em seguida, o Sr. Vinícius, da Casa Civil, apresentou a minuta do plano interno orientativo do comitê 
para o horizonte 2026–2028. O plano prevê a criação de 8 Grupos de Trabalho (GTs) formalizados 
(incluindo Integração de Dados e Propostas de Projetos) e a definição de uma matriz de risco 
estadual testada inicialmente em 5 a 10 municípios-piloto. Destacou-se o objetivo de criar uma Sala 
de Situação Climática Integrada para unificação dos bancos de dados climáticos do Estado. Sugeriu 
atualizações climáticas periódicas no comitê. Alertou sobre a indefinição da configuração completa 
do fenômeno El Niño/Super El Niño atual e a necessidade de monitoramento dos contrastes 
térmicos provocados por uma potencial transição para La Niña, subsidiando ações preventivas das 
autoridades.  
Sra. Vanessa (Simepar) reiterou que o Simepar está disponível para apoiar tecnicamente o Comitê, 
fornecendo dados, projeções e análises climáticas para subsidiar as ações de planejamento e 
gestão de riscos. 
 
5. Apresentação Corpo de Bombeiros | Cel. QOBM Jonas Emmanuel 

Por fim, na apresentação do Corpo de Bombeiros, o Coronel Jonas Emmanuel detalhou a execução 
de um pacote de investimentos de aproximadamente R$ 30 milhões voltado especificamente para 
a resposta a desastres. O foco está na aquisição de equipamentos de alta performance que 
garantam autonomia e mobilidade em cenários extremos:  

 Caminhões Traçados 6x6: Veículos com tração integral projetados para acessar áreas 
severamente castigadas, alagadas ou de difícil tráfego.  

 Base Móvel de Comando e Controle: Um investimento de R$ 9 milhões em um caminhão 
adaptado que funciona como um quartel-general móvel. O ativo possui autonomia total de 
internet (via satélite e rádio) e capacidade de suporte logístico para sustentar e alimentar 
uma equipe de 60 bombeiros militares por até 15 dias isolados em campo, sem dependência 
de infraestrutura local.  

 Motos Aquáticas: Aquisição de 5 novas unidades de alta cilindrada, preparadas 
especificamente para operações de salvamento em águas rápidas e inundações urbanas ou 
ribeirinhas.  

Sobre a Doutrina de Emprego e Flexibilidade Operacional (Estratégia Multiclima), foi informado que 
o plano de contingência prevê que as mesmas equipes especializadas e equipamentos sejam 



adaptados conforme a sazonalidade e os alertas do Simepar. Em períodos de estiagem extrema, o 
foco total e os recursos são direcionados para o combate a incêndios florestais (como na região de 
Ponta Grossa). Caso o alerta mude para tempestades e acumulados significativos de chuva, a 
estrutura é imediatamente convertida para atuar em salvamentos terrestres, soterramentos e 
resgates em águas rápidas (como no Vale do Itajaí/Litoral).  
Sobre o cronograma de treinamento integrado e simulados interestaduais, destacou-se que, para 
garantir o alinhamento técnico e a interoperabilidade com forças de segurança de outros estados 
(como Rio Grande do Sul e Santa Catarina), foi apresentado o calendário de grandes simulados 
práticos para o segundo semestre de 2026:  

 Julho de 2026 (Vale do Itajaí): Simulado focado estritamente em Inundações e Salvamento 
em Águas Rápidas, testando o tempo de resposta e a integração de comando em grandes 
cheias.  

 Agosto de 2026 (Ponta Grossa): Exercício prático voltado ao combate de Incêndios 
Florestais de grandes proporções e resgates complexos em áreas de mata, antecedendo o 
período mais crítico de seca.  

 Ações Contínuas: Treinamentos específicos para cenários de Deslizamentos de Terra e 
Estruturas Colapsadas, visando especializar as equipes na localização e extração segura 
de vítimas presas em escombros.  
 

 6. Encerramento | Considerações Finais e Encaminhamentos  

 Análise da Minuta do Plano Estratégico: Todos os membros devem revisar o documento 
enviado por e-mail/WhatsApp e enviar sugestões de melhorias de forma antecipada para 
consolidação na próxima pauta.  

 Alinhamento do Plano de Governo: Avaliar a inserção dos produtos e entregas deste comitê 
nas propostas programáticas da gestão governamental até o último bimestre do ano.  

 Próxima Pauta (SIMEPAR): Inclusão de espaço para atualização técnica sobre as condições 
oceânicas e o acoplamento do sistema climático no Pacífico Sul.  

Por fim, a reunião foi formalmente encerrada com o agendamento do próximo encontro ordinário 
para o dia 14 de julho de 2026, às 09h, no GGI. 
 
Curitiba, 11 de junho de 2026. 
 

Coronel Jean Puchetti 
Secretário Executivo do Comitê 

 Coronel Ivan Fernandes 
Coordenação Defesa Civil do Estado do 

Paraná 
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